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opiniliO do pau, depois d, uma ､｟ｬｾ＠
da camara d0.5 deputadOl, e por tanto .... 
os UOVOS juizlls de paz, qua aleitai .. '7 
de setembro, se dllwona\ravllO OI li.,.,... 
tarios da ｣ｯｮｦｩ｡ｮｾ＠ popular ... !!uIII .... u. 
tiubBO competencla para pre.ldlr a tleiçio 
e elles, Sr. presidellte, só podia<> ｉｕｷｲＮｾ＠
legitimo ｾｬ･ｲ｣ｩ｣ｩｯ＠ di ｾｵ｡＠ ｪｬＱｾＱｯ＠ DO 
8UIIO seglJlllte, em JaneIro: IIW Janelro ti
nhM de ｰｲ･ｾｴ｡ｲ＠ jurameuto lI_ulnir o IX
ercicio, s6 elO ｊＬ｡ｬｾｂＡｲｯＬ＠ porta!1to, Irl eu
qui I"el o acto pruOl LI 1'0 dIA e.lC;ao, ..... i .. 
foi qUB (' gOl"erno bem e regularlDlnte eM
termiuou que a ･ｬＸｩｾｩｬｯ＠ de eleitor8ol 'iv_ 
eutilo lugar. 

E, pois, tendo !Ilgar ｾ＠ ･ｬ･ｩｾＱｴＩ＠ em Ja
neiro com o ｰｲｯ｣･ｾｯ＠ ･ｨＺｬｴｯｾ｡ｬ＠ que temoa, 
r.omo npressar mal. a reuOIBo du COI'pO le-' 
gi,lativo ｾ＠ Aindll para R ｭ｣ｾｭ｡＠ época or
diulIria de abcr Lul"a aos 3 rle Maio, deu-Re 
o caso ｴＱ ｾ＠ que lIIuito. d",; ｕｦｊｉＧｏｾ＠ eleitos nau 
poderam chegaI' a Cita (;ôrte a tempo de 
8l'reséntarIJIlI ｳ･ｵｾ＠ diplomas d'Jrante as 
scssOes prepul"atonas, 

O SIl, Sll,VF.lnA 1.0110: -lla"ta a primei
ra razl\O, que pdo llIeuos tem o lOerito da 
franq urza. • 

O ::>n, Fm,mlO:- E da ＬＬｾｲ､ｒ､｣Ｌ＠
O Sn, SA \"ÃO LODATO:- E Ja "érdade 

p'Jr certo, segllnUIJ li ｦ ｾｉＧＺｮＬ､＠ ､ｩ ｳ ｰ ｾＢｩ ｩｬｯ＠ dn 
lei, que de prcft:rencIlL l;lcu 'nue dJ acto 
elcitorill ao jllil. de paz que ti,'e r ｭ｡ｩｾ＠ de
motl.;tru (11l ･ｯｮｦｩｬｬｮｾ｡＠ pr> pular, O,.; deitores 
eleitos em Jan eiro tinh8111 ｴｬｾ＠ ｾ･＠ ('ongregar 
nOi respectil'oH,otlegi03 eleiturnes em Fe
vereiro, parn elegere m Oi dlJp lltadnõ; só 
elll dias de ｨｬ｡ｲｾｯ＠ poJiam ser alJlll'nuas es
sas votaçoes e pas$arem'se os u iplomns; 
por COtl egllinte havia o peqlleau espaço 
de alguns <.Lins para se "cunil'em os rlp\Jn' 
todos, de,'endo estar 11l\ Côrte nu dia 15 
de Abril em que princil,iam as Ｇ･ｳｳｏ･ｾ＠

prepa"atorias uo primeiro anno de uma no
,'a legislatura, 

Está visto, Sr, presidente. que nM esta
V!\ ao alcancl! do gOl'erno apressar li reu
nino do corpo legi,latil'o; que ･ｦｦｾ｣ｴｩｶ｡ﾭ
mente e.te s6 se podia reunil' no dia desi
gnado pela cOllstitll iça0; que USiI Cil'CU IM
taneia.; nowrias rle di:;s"lurüo do ILllno un, 
tel'ior, uilo tendo pas.'mdo o'orçamellto qne 
devia legi timaI' 8 despe zlL e a courança ue 
impostos do J. o de Julho pOI' diante, o 
governo fez tudo o quê Ihll cumpria, deu
se pres ' a em prumo ver q \1e fosse a pI'eseu
tada cstn resolucilo , que do modo possi I'el 
supre a falta dó orçamento e legltíllllL a 
eOtl tiu ｜ｬ｛｜ｾｬ｜ｯ＠ da al' recadaçno e destriblli':ilo 
da cOllll'ib uicJo. Pur outro lado, a novlI 
ClLIII .... a não "e tem llescuidauu de trotar do 
orçamentu q tle ･ｾｴ￡＠ já vohldo para a a, ., 
discussi'lO e é nntural q'le dentro de curto 
praso venhll pal'l\ <1 seuado. 

E. ｰｯｾＬ＠ COUlO ･ｾｴｲ｡ｵｨ｡ｲ＠ ao go,'erno pe
la mais ｢ｬＧｾｶ･＠ convocação do corpo legi.i
lativo, (,plando n[\o era possivel qne mais 
nbl'evilldll fosse e faltavlIm-lhe os meios de 
o consegui r ｾ＠ Como interpretar a medida 
propo.ta no sentido de uma mera npparen
eia, Uollll cspecie de ostentaçi1O burlesca 
parR inculcllr ｾ＠ « O governo é escrupuloso 
no 11I'recnda r e ｪｾｾｰ･ｮ､･ｲ＠ e no entretanto 
apresenta em globo o urçamento quo não 
pódc ser di 'cu tido ﾻｾ＠ ào ha razilo, Sr, 
pre'i,lcllte. para semelhante interpretação 
lo! Ccnsura. 

Nelll tilo pouco contra o pr prescri-
Ptll do seis IlIOZCS, quo mereceu ao nobro 
8° 11 I\d OI' especilll cOllsideraçllo, e desllo lo
go cogitou (lnc i,;,so revelava o Pl'opositode 
8e gastaI' o tClUpO com qucstocs cÃtrauhas 

.... . 
ｾ￭ｾ＠ a--a- Ｌｾ＠

ｱｬｾ･＠ IIJII .... ma...,. de ...,.. .. 
leld do orçallle to, lDarse" 1aIC ria ga_ 
ra preptlrarelll. o. mefoe de Ｇ･ｬｬ･･｡ｾｪｯＬ＠

parll li! fazerelll u darllu eottIlIllHIieal)ll
ea, e purq ue eemo "MeIIIIlo II'ObPt l8IIador 
olMer ou, i..Io 6 um ｯｾｬｮｴｯ＠ 'agkJbedo 
qnRnt<l a antoriaaçl\o ao 8O"erQo para a 
cobl'floc:a dllll ilDpostOl e dupsllS. 

ｅｾｴ￡＠ I'i to, portanto, Sr. presidente, que 
desallpllrece a razilo que levou o Dobre se
ｮｮ､ｾｲ＠ ｾ＠ Ｈｉ･ｾ｜Ｇｩ｡ｲＭｳ･＠ tanto do modo porqne 
a ｾｊｲｬｮｲｬｰｬｬｬ＠ contempluu a proposiçllo, que 
tem o sen sentido nsturl\l, que nlo póde 
ｓｬｾｲ＠ Msconhecido e rl'provRIlI). Abi vem o 
Orçllml'nto, materia va.ta e competente 
p'lra ､ｩＬ｣ｬｬｳｾｩｬｯ＠ de cada um dos ra!llOS do 
serviço pnblico, 'luer no que eutende-se 
COI!l1l dpspeza, quer com a receita; o no
bre senarlur terá todos os meios de larga
men to d ｩｳ｣ｵｴｩｬＭｯｾＬ＠

A!!"OI'n, Sr, presidente, visto que tenho 
a p Ila\'fJ\. v, Ex, me permittirn que suc
ciutamente faça aiuda uma observaçAo em 
res l}osta ao que aprouve a outro nobre se
nf\rlor que encetou e.ta di3CusSllO, profe
rir cuntra o hvlo conservador /t, quem S, 
Ex, Ilttribue t0<18S no ､･ｾｧｲ｡ｾｮｳ＠ do raiz, 
t.Jrla a I'rspon'"ui litl 'lde pelo estado lasti
IUOSO em que se acha o brasil, porque, as
se I el'/\ o nol,,'e senador, • O lado conser· 
vadol' e o 1I11ico que tem governado desde 
18:37 até hoje li e Il ｲ｡ｺｾｯ＠ que assignalou 
S,I':x, pill'll fazer ttlO grn\'es censuras, é que 
tudll< as meclitlas anti-liberoes, todo o sys
tema de ｬ･ｧｩ､ｬ｡ｾ￣ｯ＠ oppressiv8, tod,a essa 
organi .. açno, que pesa sobre & SOCIedade 
urasileirll. é deviua ao lado conservador, 

E' a:5sim que o IIgricultor, o industrioso 
e qnalquer ｣ｩ､｛｜､ｾｯ＠ nllo p6de fazer uso 
proveitoso do sen trabal b?, porque -yê-se 

J'Il11c.iUll ao f'lrdo do serVlCO ordlllarlo da o • 
g'uHrtlt\ nacional; uão pÓtle tr .. ｢ｾｬｨ｡ｲＬ＠ n:lo 
tem liuerdude para isso; e, pOIS, o lado 
conservadol' é o autor desse estadQ de cou
ｳ｡ｾ＠ que \'lixa o paiz, é exclusivamente por 
elle o responsavel. E ｣ｾｬｬ｣ｬｵｩｵ＠ o nob,re se
nador qnll e o lutlo liberai assumIsse o 
ｧｯｶｾｲｮｯＬ＠ esse estado afHictivo desappllre
ceria e todos os Cl'ermens de prospertdade 
pll bliclI ha I'ialll ｾ･＠ brotar .. , , 

r, presidllute, esta questno da e:'(Jsteu
Oi R de leis que opprimelO a ｰｯｰｵｬ｡ｾｮｯＬ＠ e 
fazendo.se cargll exclusiva ao ｉｈｾｵ＠ consel'
"odor, é uma questno qlle ｾＸｲ･｣ｬ｡Ｍｬｄｾ＠ que 
tlsta"a resol vida e não POd l1l ｳ･ｾ＠ nSSlln a
,'elltadll. priucipalmente nas ClrcnnstRn 
cias IIctuaes do paiz Puis, senhores, de
pvi, de 'Sll quad"a tão assignalaua qllll de
corl'llU desde 1862, atá 1868, em que pl'e
dominou a influencia do lado, qno se diz 
liberal por eli:cellencia, pó(le 'se fllzer car
gll ao lntlo consel'vador <1.1 permnnencia 
dessas leis,especiulmente da lei da guarda 
nA cional, as un como de 3 de Dezembro ｾ＠
E' mister, senhores, nllo desconhecer a 
\'erdulle que está em e ddeucia. 

O ludo con,er"ador ､ｾｩｸ ｯ ｵ＠ a pOSiÇilO 
inOuonLe que tinha na administrllçi10 do 
edtndo no unuo de 1862, quando trnbolhos 
sé rios estaVlllU p,'cparnde;s para ｾ･Ｌ＠ｲｾｦｯ ｲﾭ
mar a lui da O'uRl'dll naCIO nal alhnaudo-

o , ' I 
ｳｾ＠ 1\ ' classcs maIs necessltU( as, e ClO ge-
mi todos os cidadãOS bl'ullleiros, do fardo 

o ... ＢｩＡｾｾｊｦｾ＠
IlroyJncl." 
lnridcla. 

O minllteJ'io ela 2 a. • ha .... -
mído o ullreiclo ela ..... ｏＬＬｾ＠ do .... 
do; pRo ha1'ia linda "CO" Ido tJ pl'P) de 
,rei m_, .08040 oa ea .... .reeti\"l .. 
oppOSiÇIlO dlrigtda pelOII Sr.. ､ｾｯＱ｡ＧｉＡＮＬＮ＠
Ottoni e OctaviaDO, hoje leO elo"" do 
lmperio, en\ro a elamar e nelamar: 

u Queremos, e requel911MN1 eomo & ma
is instante e urgente necelllidad. I refor
mA dl\ lei de :1 de dezembro, e a reforma 
da lei da gnorda n&cional. • Tinba eo a 
honra de ser o miuistro da )usti<:a, ponde. 
rando que não em possi vellmprov ｩｾｲ＠ tra
balhos serios sobre Ｆｓｓｵｭｰｾ＠ tlIO graves; 
qlle reconhecia a alta 08nveniencia de se 
atteuder a servicos tão importantes, e dar 
satisfacão a neéessidades clllmorosas da 
poplllaçi1o, e me obrigava a offerecer na 
;(jssi1o seguinte project08 a es5&. respeito; 
e, Sr, presiuen te, preparei esses projectos. 
Disto dá testemunho lllU documento au
tbentíco, o mell relatorio de 1862. 

Quanto a reforma judiciaria até 08 me
us trabalhos foram, com toda a franque
za e boa vontade de concorrer para o me
lhoramellto da administraçno da justiça, 
offerecidos ao meu illustre successor que 
tem assento nesta casa. 

O SR. ｃａｾｾａｎｓￃｏ＠ DB SINIMBU':- E' ex
ncto, 

O SR, SAYÃO LOBATO:- AS5Ím acabou 
o ultimo ministerio consen'ador: tinha el
le adiantado trobalhos no sentido desslls 
reformas, quando succedeo a ｾｩｴｮ｡ￇａｯ＠ i
naugurada em meiado de 1862 e sub:lis
tiu até meia do de 186H, Seis nnnos intei
ｲｾ ｳ＠ decoI'rernm, Sr, presidente; neSie pe
rlOdo succerleram varias adlllinistracOes 
tiradas do lado liberal e, ê constante que, 
nunca mais se tratou s'rlamellttl dessas 
reformas I 

O SIl, ｃａｾｓａｎｓￃｏ＠ nE ｓｉｾｉｍｬｬｇＧＺ＠ - Ha de
lemurar-se que foram ｡ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡､｡ｾＮ＠

O SR SA\'Ão LOn,\To:- Já me ｲｾｲ･ｲｩ＠ á 
esta circulllstancia; mlls dmante seis an
nos uno se tl'Utou mais de ｲ･ｦｯｲｭ｡ｾＬ＠ não 
se fullou mais nisso; sub istill a antiga 
organisaçãO tal qual esta,'n, com nllnuen
cia e lIlnntença rlaquelles que tinhum te>
da 11 i nn uencia por estarem no go"erno, 
por terem grande maioria, q uRsi unani
midade na cnruara dos deputados. 11 por 
oBo terem opposiçllo que os contmria.-.ej a 
opposiçno que tinha IIssento em urna 11 
outra camara era opposiÇilo que profes -
I'a principios ｧｯｶ･ｲｮ Ｚ ｬｬｮ･ｮｴｯ･ｾＮ＠ npoiarilo 
governo nisso, tanto mais quanto suas i
déas el'llm coubecidas e adiantadas em tal 
assumpto. 

Como é que hoje attribuem no Indo 
conservador a su bsi 'tencia dns l .. is da 
guarda nacionlll e de 3 de dezenlbro a
quelles que durante G anuos nBo cuiun
ram de reform:t algumn, tnh'ez porque 
diverginm, vi\'ism em continuaria luta 
intestina e uno podiam chegl\r a um sys
tema? Digo i:.to funulludo-lllC no teste
munho da tribuua e da imprensa, l'oze
ram abaiÃo o ｬｬ｜ｩｮｩｳｴｾｲｩｯ＠ de :l de ｭ｡ｲｾｯ＠ e 
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subiram 110 poder nM podentlo ｲ［｣ｾ･Ｎｶ･ｲ＠

em sua band ,ira um pen"unl'uto pol1.ur?, 
pelo que o nobre senador, pela prr)\ mcu, 
da &hia viu-se na necessidade de inven 
tar o programma do «li pou/(Ietis. 

Só foram fieis ao uti possl/:letis. enlra
ram a disputar posiçoes, e ､ｮｬｾｩ＠ travou-SO 
essa 1 uta q lIe por certo nAo edificou: o pu
blico. lutl\ na impreusa, luta na tnbuntl. 
Tal vez isto explique a esterilidade desse 
lado, esterilidade que cbegou ao pouto, 
Sr. presidente, de que nem a tremenda 
r .pollsabilidade do glJverno. nem os es
timulo. mais fortes da necessidatle tle >1-

cudir ao ･ｲｶｩｾｯ＠ da guerra levantando um 
pessoal capaz para o exercito, lel'ou essas 
｡､ｭｩ｡ｩｳｴｲ｡ｾｯ･ｳ＠ a fazer iniciar e passar u
ma lei de recrutamento. 

Entretanto com o mais arbitrario des
embarnco ｬ｡ｯｾｲ｡ｭ＠ mão de todos os mei
os, até Sem muito escruplllo. e sem muito 
attender á. digll idade do exerci I o. porq ue 
as cousas chegaram ao pollto de se resto
Ihar nos carceres réos cootlemnndos de 
se recrutarem negros minas, e de se com
prarem em ,,"rande escala escra I"OS por al
te preço ｮａｾ＠ autorisado por decisilo legii· -
lati"a, e por fim ... . 

O Su. PRESIDIlXTE:- V. Ex. vae ｾ･＠ ,les
viando demasiodameu te. 

O SR. SHÃO LODATO:->- Ob!'deco a Y. 
Ex., mas parece me que n90 faço- mais do 
que re pondcr ao nobre senador pelo Pa
rá. 

O S!I. PRESlDliNTE:- Depois nilo Jlodc'
rei chamar os outros oradores á tliscussfto 
da mnteria. 

O SR. SAYÃO L OUATO: - Pois bem, Sr. 
presideute, I"OU concluir, e concluirei di
zendo: a respeito de reformas ｳｯｩｾ＠ "Olid· 
tos propugnadores em oppOSiÇilo, mas nno 
estais habilitado li fazer essas acerba., 
exprobraçoes ao lado conservador. vistQ 
que uno cuidastes nisso em tempo; quan
do tudo podieis. nada fizestes; sohre I"ÓS 
pesa a responsabilidade da pre5<lOte si tua
Çllo do psiz q ne é toda legado \"osso. 
(Huito bem I Muito bem f) 

VARIEDADE. 

Eft'eUos do eoufesslo .. "rlo. 
_ O 110;;50 collega da I dtla Lwelal na ｲｲｾ＠
o facto que pa samos a IraOSClc\er e fJue 
diz é já sabido por muita genle n3 cid.,lie. 

Accresceota ｬ ｾ ｭ｢･ｬＱｬ ｟＠ que não declina 
os nomes das pe;;soas para não auglllcnlar 
a magoa que 5Olfrem. e Iól lll be,n porfJue 
não eslilo autorisados par,1 islo, ｾｮｬｲｲｬ｡ｮ ﾭ

lo se forem chamadLs á resl)(,ns,lhilitlarle 
poderão dizel-os e oarraráü ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ ou
tros pormeoores-

Eis o facto: 
« P e S, dons irmãos que \'h'ião na 

maior harmonia oa " ida inl ima e sorios 
na ,ida commercial, ｭ｡ｮｬｩｮｨｾ ｌ＠ com reci
proca vanlagem alguns eSlahclerimpnlos. 

Apparcceu illfelil.menle um minislro de 
Cai filz. que apodcralllJo se da "onlade de 
F. naturalmenle mais propcn o a praticas 
religiosas. conseguiu r"zel o frcqucnlar 
o ｣ｯｯＨ･ｳｾｩｯｮ｡ｲｩｯ＠ amiudadas \e7.es. 

Quando esse mini ·tro pCI ver o julgou 
perfeitamenle seguro o seu dominio sobre 

VOZ DA VEHDAOE 

o espirilo!lo dCl"olo F. ｯｲ､ｾｬｬｯｴＱＭｬｨｯ＠ CJuo 
ｩｬｬｳｩｬｬｵｩｬｾＭ｣＠ 110 ir111f1u t' , uciu. IJll e frcf\u ctl
IlI s,c la11lUI' 111. 1)1" 10 1l1onos lima fez. \,01" 
IIIrz o mc,mo c' IIfl',;siuna I iu. A ＱＱｉｾＱｉｬＱｬﾭ
acf10 não lendo IH' dllzi% l'ITcilCl, ordens 
ror ilO lia tia;, para ｭ ｡ｬＱｩｲｯＢ ｬ｡ｲＭｾＱＧ＠ ｴＱ･ ｳｾ ｯｳｾｃｬｾＮ＠
｡ｰｰｲ ･ ｨ ｲ ｮｾ ｣ｳ＠ e fin,dmrnll·. 11m pl"lnrl lJlo 
ele lula prrjudicial ií suciell.,ele o por con
. egu inlc aos intores ado,; de caua 11'11. 

Fu rflo b 1,liluus 10llM ･ＬｾｬＢ＠ e, forços 
pnra fazer Ile S. 11111 ｣｡ｲｾｉＬｉ｟＠ 11m servo hu
mildo 110 pallre cslrowgelro. 

Eulão foi ellc ,l1neaçauo com o ultimo 
recurslI. a scparaçf10 ti ,I sllcic!l'lue.o a 
inimi",Hle de ,:el1 irm,io, com ílupm \'1\'011 
501111'1 e 1Ii1 maior ha rmunia._ e \,or . fi 111 co 
mo horrorosa c nSI'qlll!llCla uo lufernal 
plano ,Ia in!olerilucia e fol1lalÍ!:mo , reali
ｾＬｬｉｬ｡ｓ＠ e"lils ,, 11 Ítllil" ,100caças. 

E ｬｩ｣Ｎ Ｎ ｲ ｾｩｯ＠ ｡ｾＬ［ｩＱＱＱ＠ ini11li:;ado;: !lOlls irOlil
os 'lue er'-'ú in limu., amigos o 5ocios por 
c, ' lIsrlhos de 11111 pen·orso. que lem a ou
sadia Ilu tlizer se I'lIul iranlrnlc llIiuislro 
de Jo"u< Chrislo, o \)0115 .Ia f. 'I:C . uirl.,dr, 
d,1 bun.lado e da Cilrill .Ie ! ! » 

(fxlr. dQ COllltllcrcia/) 

ZU!!23C 

i 
;1. I.ollzell" Iltls", .... I. 

C.\ 1'lTljLO VIII. 

Um ti/limo adeus. ralaslrop!te, pri;üo. 

(ColllÍllltOÇrio ,lo 1l. 21.) 

Elle recorda na sua im;;gina\:flo as diver
sas sconas ｲ ｬ ｣ｾｬ｣＠ dia, IlIHlc tinha v'st .. , ("o
rno a rapitlez uu rai , •. nascer, e n",rror IlIrla 
a sua esper,I1Wd; lemhra ·so dessa \"tIZ rlur·". 
quandll jl,r)\V3 ama-lo sempre: o a voz cru
el do ｰｾｩＬ＠ cuja ô1ulnri .lade quebrava a sa n
tidarle tlc ' le juralllenlll ... Inquielu. clle 50 
10Y;l1l la. sahe ua harraca cm que ullrmcm se
us call1arauas, I'as.eia melanculi cn à roua 
dll eaml'''; inscnsivelmenle eolra pelas lur
luusas verctl,ls dú ｢ｏｾｦｊｵ･Ｌ＠ e nu sell delirin 
arJ. la-se do campu: as scnlinella5. mcnlls 
numerosas na retaguarda. l,rlU o Ilcrcchem: 
hum amanle invisivel paroce chamilr Lllrelll, 
e dirigir sellS passos: no lim de duas horas 
de ra!ninho, ello IlIrna a se:,s sentidos, o 
;lclI3- c debaixo dus muros do caslello do 
Traurlllandurf. 

A mesma paixão que alormentava o co
raC:I" rle Lorcto. tinha impcdidú a Solia 
conciliar o sllmnn; clla linha dc.;cido ao 
parqu e. e encnstada snbre sua ama, eon
templal'a o astro ､｡ｾ＠ noitcs. o lho en viava 
votos por sou amanlc. I.orelo ouvinlln seu 
nome, reoonheo. a 1'111 de sua Sufin; sal ta 
os muros. e eahe aos pés de sua amante, 
fi uo o ｾ＠ pert,1 em seus braços. 

A boa ama lhes mostra os perigos do sua 
situaç:lo; em V:IO quer obrigar Lorelo a 
lornar o campu, inullimcnlc lho diz rlUo o 
cioso velho pudia surprchende-Ius; em lirn 
que podia ser descoherto. A voz ､ｾ＠ amllr 
rui mais rorte quo a tia raz;lO : " Minha n
" miga. d.zia ·ofia. é ° ullimo adcos clle 
.. vai-mo dcixar, púdo ser, para ｳ｣ｾＬｰｲ｣［＠

a 

" ainda um minutu .... ainda um tnlnlllo 
I. reputia Lnrlllo quasi a 11õ1.·lir, o 10_ 
" sempre sobro os ｾ･ｕｴｩ＠ passos, ainda •• 
" milluto !. .. ainda um sú, UIII só abraVO!. •• 
.. c ｬ｢ｲ｡ｾＺ［ｬＱｬＡｬｯＭｯＮ＠ diz Solia: I. Ali J ·e ....... 
I . !Jec, •• l1n;1vol vai sor exposla a08 alran-

. I I I' I' .. d' .. -, ,. as ba as ... . ar I. parll, CII o 18, dia 
I. Sara, oh ! minha boa, c.lclamoll So., 
I. S6 a 1II0rlo. a IwrrorOS3 morto deslrtir 
" sua moeidade !. .. Se a miulla SoDa cb .. 
" ga a ser CS(lusa do malvado velho, co ... 
t. tinuava Loroto .... "olle aperlna Sola 
em seus braçus ｲｏｊｬ･ｬｩｮｾｯＺ＠ " Ainda um IAI
nutn, ainda um abraço:" Em fim de m!
lIulu em minulu, de abraçu em abraçe, o 
￩ｾｯ＠ indiscrelo repelia pela ulliml vez, 11m. 
d(" rJ1lanrlu os primcirus raios ､ｾ＠ mania. 
"l'parc";:"11J ;IOS ulhus arrtidos dus dOUIII
manles, '111e torhiu desejado uma noite 1-
ler1lll . 

Era necessa rio pois separarem-se: Lo
rotu suspiraudo, aj "elha aos pés do sua a
mada , a IllIal cltr l,1 11m annel ｴＱｾ＠ seu. Cd
I.lUllu5, o u da a SO Il amanto conlll um po
IIhllr ue sua ré. Loretu pondo-o sobro o co
n"';;1II, cn lh usiasllI;l. I" exclama: •. Elle fica
,. ri! .Hllli alé seu ultimo llI umellto. " Sn/ia 
!Juiz ler (ll ll reclllllpensa o lenço quo lho 
linha apcrl.,do a rtl rida. c recebillll seu ｳｾｮﾭ
gllc . EII,I u ata a seu bra vo. c choia do ter
nura. diz: .' Este lenço ensanguonlado cx
,. islir;1 ｾｯＱｬＱｰｲ･＠ 110 mou braçn, dlo me fa· 
.. ril Icmbrar lima i1l1agcm aluavol, o mo 
.. dará ror,'gcm para rc"is tir il s leis lyran
nil:as .. , '\ca!J;I1t",I" do rallar lan l(H-SO subro 
os ｢ｲ｡ｾｵｳ＠ tlc Lorelu ... Fui ncs tu ratal mll
IIleulll '1ue appa' ceeo o velhu IlU;1O guiado 
pel') illl"tlrnal ci ulll c: clle linha "isto tudó, 
ludo UU\ iull .... 

(Colltrmítf. ) 

PUBLlCJ\ÇÃO PEDIDA. 

t 
5"11110 o Ilia 23 rIo correnle o psro

Ihhlu lwla run'llIi"f1o ｉＧｮｲｾＧ＠ rl'gada ele 
｡ｾ｣ｮｲｩ｡＠ ,J ll natÍl os para sum',lgar as 
almas dus môlr ty fl' S que slIrctllll .. irilo 
no ｐ｡ｬｬｾｮ｡ｹ＠ 1'lIIlh'fesa rl,1 Palriu.cuja 
l'ert'llIu nia rel igiusa lerú lugar na igle 
ja da V. O. 3' do S . Francisc.,ás 9 ho 
ras da m.lnhft ; a petliuo tio Ir . Ministro 

COII \ illo aos ｮｏｾｓｉｊｓ＠ Irmãos ｔ･ｲｲＬ･Ｚｲｯｾ＠

para quo lenhilO a bontlade de com
parecer na mesma ig. eja revestirias do 
salllo habilo . e bem as;:im a lodos 08 
fieis, nfim do ôl s,i"li . em a essl's aclos. 

na trihuna ｅｉ Ｇ ｡ｮｾ･ｬｩ｣｡＠ será Ilrofc
rida lima oração fUllcbr6. analoga ao 
ｾｳｳｬＱｭｲｬｯＮ＠ pelo He v. Arcypreslo P,l
dro Sc b.lsliflo Anlonio Maltills. 

Cn nsi"loriu tia V. Ortlel11ll .' do S. 

I 
Franriscu. 13 do Sclembro rio '1869. 

F. Marqucs - secretario. 

TIIP. de J. J. ',opes,rua da Tri"dade tl.2. 
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